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RESUMO - O efeito do uso do Disofenol aplicado de dois em dois meses foi estudado em 48 bezerros 
mestiços (Zebu x Holandês), desmamados, com seis a nove meses de idade, e portadores de infesta-
çio natural por nematódeos gastrintestinais e pulmonares. Os animais foram divididos ao acaso, em 
quatro grupos de doze (A, B, C e D) e mantidos em quatro piquetes de aproximadamente 8.300 m 2 . 
Nos grupos B e D, utilizou-se, como anti-helmíntico, Disofenol na dose de 10 mg/kg de peso vivo e os 
grupos A e C sem tratamento anti-helmíntico, sendo que nos grupos C e 1) foi introduzido um cavalo 
em cada grupo para outros estudos. Foram feitos exames coprológicos semanais e duas necropsias men-
sais em cada grupo, de maio a outubro de 1977. O delineamento estatístico foi inteiramente casualiza-
do. Verificou-se que o Disofenol reduziu significativamente (P CO 305) o número de adultos de Hae-
nicndms piacei, &Áophago$tonlum radiatum e Lunostomum pMebotomi4m, atuou regularmente sobre 
as larvas de quarto estágio final, e não teve ação sobre as larvas de quarto estágio inicial de H. placei. 
Não atuou tanto em adultos como em formas imaturas de Trichost.rongylus a,cei, Ostertagia ostertagi, 
Osterragia Iyrata, Geit punctata, (boperia pectinata, Strongytoides pepillosus e Dictyocauhss 
vivig. 
Termos para indexação: anti-helmúitico, nematódeos, bovinos, disofenol. 
DISOPI-(ENOL IN BOVINE GASTROINTESTINAL 
AND LUNG NEMATODES 
ABSTRACT - The effect of the use of Disophenol appiied every two months was studied in 48 
woaned, crossbred (Zebu c Holstein) calves, six to nine-month old, naturally Infested by gastrointesti-
nal and lung nematodes. The animais were subdivided at random into four groups of tweive (A, 8, C & 
O), and were maintained in four paddocks of approximately 8,300 m 2 . Groups B and D were treated 
with Disophenol at 10 mg/kg. live weight, groups A and C remained untreated, while a horse was 
added to groups C and O for the purpose of other studies. Weekly fecai examination and two monthiy 
necropsies were carried out for eacli group between May and October 1977. The statistical desígn 
utilized was complete randomization. Disophenol significantly reduced (P<0,05) the number of 
Haerncndzus placei, &Áopilagostonzsni radiatuni, and lSenostoniutn phlebotomum adults, did not 
have a marked effect on fourth final stage Iarvae and had no effect on fourth initial stage larvae of 
Hàenionchus placei. It also had no effect on either adults or immature forms of Tridiostrongylus axei, 
Ostertagia ostertagi, Ostertagia lyrata, Cbopert punctata, aoria pectínata, Strongyioides Jxipillosus 
and flctyocardus vMparus. 
Index terms: anthelmintic, worms, caule, disophenol. 
INTRODUÇÃO 
O Disofenol (2,6 - diiodo - 4 nitrofenol) foi, 
inicialmente, utilizado no combate âs infestações 
por anciostomídeos em cães (Wood et ai. 1961). 
Posteriormente, foi também testado e utilizado 
frente aos nematódeos gastrintestinais de ovinos 
e bovinos. Rocha et ai. (1965) utilizaram o Diso-
fenol em ovinos, por via iubcutnea, na dose 
de 7,5 mg/kg de peso vivo, e observaram boa 
eficácia contra Haemonchus contortus (Rudolphi 
1803). 
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Gonçalves & 
	 Gutierres (1966) usaram o 
Disofenol em bovinos por via subcutânea, na 
dose de 10 mg/kg de peso vivo, e observaram 
eficácia contra Haemonchus placei (Roberts, 
Turner & McKeveth, 1954), Bunostornum 
phlebotomuin ( Railliet 1900) e Oesophagostotnum 
radiatum (Rudolphi 1803), não apresentando 
eficiência em infestações por Ostertagia ostertagi 
(Stiles 1892), Trichostrongylus axei (Cobbold 
1879) e Cooperia spp (Ransom 1907). 
Rocha et ai. (1967) relataram observações so-
bre o poder residual do Disofenol. Afirmaram que 
mais de 10.000 ovinos e de 500 bovinos de São 
Paulo, Rio Grande d0 Sul e Paraná, tratados com 
7,5 mg/kg e 10 mg/kg de peso vivo, respectivamen-
te, permaneceram com contagem de ovos por gra-
ma de fezes (OPG) iguais ou próximos de zero, du- 
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rante cinco a oito meses. Verificaram, também, 
que lotes-testemunhas, mantidos nas mesmas con-
dições, Mostraram altas contagens de OPG, duran-
te o mesmo período, e muitos deles manifestaram 
sintomas clínicos de helmintose. Necropsias de 
animais de ambos os grupos revelaram que os tra-
tados estavam livres de infestação gastrintestinal 
por Strongyloidea e Rhabdiasoidea, enquanto os 
testemunhas apresentavam-se intensamente parasi-
tados. 
Gonzales & Gonçalves (1973), trabalhando 
com ovinos, observaram que o Disofenol atuou 
contra H. contortus, durante um período aproxi-
mado de 60 dias, porém, não contra Triclzostron-
gylus spp., Strongyloides spp. (Grassi 1879), 
Ostertagia spp. e Oesoplzagostomum spp. 
Gordon (1973) relata que o Disofenol, em ovi-
nos, na dose de 10 mg/kg, preveniu a infecção por 
H. contortus por um período de J05 a três meses. 
Em condições laboratoriais, com repetidas inocula-
ções com larvas infectantes, a proteção foi ao re-
dor de seis meses. Observações preliminares mos-
traram que o tratamento com Disofenol permite o 
desenvolvimento do H. contortus nos animais por 
seis a dez dias. 
Sinclair & Prichard (1975) fizeram uso da pro-
priedade do Disofenol de não permitir o desenvol-
vimento de populações adultas de H. contortus, 
para estudar a patogenia das formas hipobióticas 
deste nematódeo. 
Brust et ai. (1976/1977), trabalhando com ovi-
nos infectados artificialmente comfl. contortus, ad-
ministraram, ap6s certos períodos, Disofenol na 
dose de 7,5 mg/kg, e concluíram que o anti-bel-
míntico reduziu o número dos estágios evolutivos 
de quarto final (L), quinto inicial (L) e adultos. 
Kelly et ai. (1977), em uma retrospectiva sobre 
os anti-helmínticos utilizados em ovinos, relataram 
que o Disofenol por via subcutânea previne a fase 
adulta do H. contortus por dois meses, e que per-
mite o seu desenvolvimento no hospedeiro em tor-
no de oito a dez dias. Acrescentam, ainda, que a 
ação letal do Disofenol ocorre quando os helmin-
tos começam a sugar sangue, e que este anti-bel-
míntico não age sobre as formas hipobióticas de H. 
contortus. 
O objetivo deste trabalho é o de fornecer 
maiores subsídios da ação do Disofenol sobre os 
Pesq. agropec. liras., Brasilia, 14(3):283-289,jul. 1979.  
nematódeos de bovinos criados a campo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi desenvolvido nas dependências 
da EMBRAPA.UEPAE/Itaguaí e Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro. Foram utilizados 
48 bezerros machos, mestiços (Zebu x Holandês), 
procedentes do Estado do Rio de Janeiro, desma-
mados, com seis a nove meses de idade, e portado-
res de infestação natural por nematódeos gastrin-
testinais e pulmonares. Os animais foram divididos 
ao acaso, em quatro grupos de doze (A, B, C e O), 
e mantidos em quatro piquetes de, aproximada-
mente, 8.300 m2 . Nos grupos B e O, utilizou-se, 
como anti-helmíntico, Disofenol, na dose de 
10 mglkg de peso vivo, e os grupos A e C sem tra-
tamento anti-helniíntico, sendo que nos grupos C e 
O foi introduzido um cavalo para outros estudos. 
Foram feitos exames coprológicos semanais, e duas 
necropsias mensais de cada grupo, no período de 
maio a outubro de 1977. 
Para contagem de OPG, utilizou-se a técnica de 
Gordon & Whitlock (1939), e para obtenção das 
larvas infestantes (L 3 ), utilizou-se a técnica de Ro-
bens & O'Sullivan (1950). Na identificação das 
L3 , recorreu-se à chave de Keith (1953). 
Foram coletadas amostragens de 10% do con-
teúdo do abomaso, do intestino delgado e do intes-
tino grosso, que foram fixadas pela técnica de Rei-
necke (1968). Ap6s retirado o conteúdo do intesti-
no delgado, era feita a raspagem da superfície da 
mucosa do mesmo, com lâmina de vidro. Em segui-
da, misturou-se ao conteúdo do intestino delgado 
o material obtido pela raspagem. A digestão da 
mucosa do abomaso foi realizada segundo Herlich 
(1956). 
A determinação das formas imaturas foi basea-
da nos trabalhos de Veglia (1915) e Douvres 
(1957). A identificação dos helmintos adultos foi 
baseada em vários trabalhos, com exceção do 
H. placei, que seguiu a identificação feita por Grisi 
& Pinientel Neto, citado por Pimentel Neto 
(1976), com material proveniente da mesma região 
estudada. 
O delineamento estatístico foi o inteiramente 
casualizado, sendo, as diferenças, apontadas pelo 
teste F. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Fig. 1, são apresentadas as médias mensais 
de OPG de ambos os grupos. Observa-se que, devi-
do à grande capacidade de ovopostura das fêmeas 
de H. placei, o OPG do grupo não medicado com 
Disofenol foi bem superior ao medicado, que 
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FIG. 1. Média mensal de OPG dos grupos A t C (sem 
Disofenol) e B + D (com Disofenol), per(odo 
de maio a outubro/1977. 
Na Tabela 1, pode-se observar o númerode 
helmintos por animal necropsiado sem o uso do 
Disofenol, e, na Tabela 2, os animais medicados 
com Disofenol, por espécie e estádio evolutivo. 
Na Tabela 3, são apresentadas as médias dos hel-
mimos, de cada grupo, juntamente com a aniise 
estatística. 
Verificou-se que o uso do Disofenol de dois em 
dois meses (Tabela 3) reduziu significativamente 
(P C 0,05) a fase de adulto jovem (L 5 ) e de adul-
tos (A) de H. placei. Esta observação concorda 
com os achados de Rocha et ai. (1965), Conzales 
• Gonçalves (1973), Gordon (1973), Sinclair 
• Prichard (1975), Brust et aI. (1976177) e Kelly 
et ai. (1977), que trabalharam com ovinos, e de 
Gonçalves & Gutierres (1966), com bovinos. 
A percentagem total entre L e L de H. placei, 
no grupo medicado com Disofenol, foi de 80% 
para L e 20% para L, enquanto no grupo sem 
medicação foi de 42% para L e 58% para L Pela 
análise destes dados, verifica-se que o Disofenol 
atua na fase de L de H. placei, o que foi também 
verificado por Brust etai. (197611977), que encon-
traram percentagem de eficiência em torno de 65%. 
O número total das formas imaturas nos seus 
diversos estágios evolutivos de H. placei dos bezer-
ros medicados (Tabelas 2 e 3) foi significativamen-
te inferior (P CO 305) aos dos não tratados (Tabe-
las 1 e 3). Esta redução significativa ocorreu não só 
como conseqüência da atuação do Disofenol sobre 
a fase L, senão também pelo uso de Disofenol no 
início e de dois em dois meses, durante o período 
experimental nos bezerros deste grupo, eliminando 
os adultos de H. placei, não havendo, portanto, 
contaminação da pastagem por este helminto, e, 
por conseguinte, não houve reinfestação dos ani-
mais. Assim sendo, as formas imaturas existentes 
nos animais, à medida que vão se desenvolvendo, 
principalmente na fase de L 5 , no ato de se alimen-
tarem vão sendo mortas pela ação do Disofenol, 
diminuindo gradativamente a carga de formas ima-
turas. Por outro lado, na época em que se desen-
volveu o presente trabalho, ocorreu hipobiose de 
H. placei na região (Pimentel Neto 1976 e Bian-
chin 1978), e o Disofenol não atuou sobre estas 
formas hipobióticas. Estas observações concordam 
com as de Sindair & Prichard (1975) e Keily et ai. 
(1977). 
O 	 Disofenol 	 reduziu 	 significativamente 
(P C 0,05) o número de O. radiatum (Tabelas 2 e 
3) e B. phlebotomum, embora este último tenha 
ocorrido em pequena quantidade. Estas observa-
ções concordam com as de Gonçalves & Gutierres 
(1966). 
A infestação por D. viviparus ocorreu em ambos 
os grupos. A maior média observada no Grupo A e 
C não medicado com Disofenol (Tabela 3) foi 
conseqüência da alta infestação nos bezerros de n?s 
226 e 1.095 (Tabela 1), que se apresentavam em 
péssimo estado nutricional. 
O medicamento não atuou frente a T. axei, O. 
ostertagi, O. Iyrata, C. punctata, C. pectinata, e 
S. papiliosus, concordando, basicamente, este 
resultado, com os de Gonçalves & Gutierres 
Grupo 4+C 
Grupo 8+0 
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nos. 
CONCLUSÕES 
S. Pode ser usado para estudos de interações en-
tre as espécies de nematódeos gastrintestinais. 
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(1966) em bovinos e Gonzales & Gonçalves 
(1973) em ovinos, discordando dos resultados 
de Rocha et ai. (1967). 
O número de T. axei, do grupo tratado, foi sig-
nificativamente superior (P C 0,05) ao grupo não 
tratado; isto ocorreu como resultado do fenômeno 
da interação entre as espécies de H. placei e T. 
axei, na qual a eliminação de uma espécie contri-
bui para o maior estabelecimento da outra. Esta 
possibilidade, em nosso país, foi sugerida por Gon-
çalves & Gutierres (1966), em ovinos, e verificada 
por Bianchin (1978), em bovi 
Considerando os resultados do presente traba-
lho sobre o uso do Disofenol em bovinos na dose 
de 10 mg/kg de dois em dois meses, pode-se con-
cluir que este medicamento: 
1. Reduz otimamente a fase de adulto jovem 
(L 5 ) e adultos de H. placei; 
2. Tem ação regular sobre L. final, e não atua 
em L4 inicial de H.ptacei; 
3. Possui boa atuação sobre os adultos de O. 
radiatum e B. phlebotomum; 
4. Não atua sobre Ostertagia spp., T. axei, 
Cooperia spp., S. papiliosus e D. viviparus; 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 14(3):283-289,jul. 1979. 
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